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“A mensagem certa, da pessoa certa, no momento certo.”


			— Bob Goff, autor de Love Does e Everybody Always


			 “Em No outro lado da rua e em todo o mundo, Jeannie Marie compartilha conosco uma experiência de vida que não tem preço. Seu livro é um tesouro repleto de ideias e recursos práticos para alcançar as nações em nosso quintal e até os confins da Terra.”


			— David Garrison, diretor executivo da Global Gates e autor de Movimentos de Plantação de Igrejas e Um Vento na Casa do Islã.


			“Este livro é diferente. Tem uma cativante e convidativa praticidade para qualquer seguidor de Cristo, a fim de que tenha uma participação frutífera no alcance das nações. Cada capítulo enumera algumas ideias, dicas, ou passos a seguir. Mas quase todas as ideias são descritas em histórias. As histórias são baseadas no dia a dia, pessoas comuns com suas lutas e fraquezas. Então, não é difícil imaginar como você - ou alguém que você conheça — possa entrar com alegria na história do propósito de Deus. Faz tempo que precisamos deste livro. Ele será amplamente usado.”


			— Steve Hawthorne, coeditor de Perspectivas no Movimento Cristão Mundial.


			“Por quase cinquenta anos tenho recrutado e treinado pessoas de vários países para viver entre os povos muçulmanos que não estavam cientes dos eventos de Natal e Páscoa. Ainda faço isso, mas parece um chamado “venha e morra”, que fazia sentido para os primeiros cristãos no Império Romano e para os primeiros ocidentais na África subsaariana, China e Oriente Médio. Não atende à necessidade desta geração que precisa de uma nova compreensão de como se capacitar para chegar lá bem preparado. O livro de Jeannie é o ingresso... coloque-o nas mãos da geração do milênio!”


			— Dr. Greg Livingstone, fundador de Frontiers


			“Este livro é inspirador e de fácil leitura. Compartilha profundos princípios que podem transformar vidas. Traz vários exemplos que ajudam o leitor a entender os pontos cruciais de cada capítulo, desafiando o leitor a envolver-se no ministério transcultural de uma maneira ou de outra e oferece ideias práticas para alcançar esse objetivo. Peço ao Senhor que use este livro para levantar inúmeros obreiros que irão aos povos inalcançados. Se eu não tivesse entregado minha vida para servir ao Senhor no meio dos povos menos alcançados do mundo, há quase trinta anos, eu o faria depois de ler o livro da Jeannie.”


			— Daniel Waheli, obreiro envolvido em vários movimentos de plantação de igreja na África e autor de Lessons Learned in the Lion’s Den


			“Recomendo este tremendo livro: sei que muitos leitores querem fazer diferença na vida de hindus, muçulmanos e outros povos não cristãos, mas não sabem por onde começar. Jeannie Marie mostra o caminho. Este livro é divertido, um manual para missões e uma jornada com Jesus Cristo a lugares em nosso mundo. Alguns próximos, onde a necessidade pelo amor de Deus é enorme.”


			— Bob Blincoe, presidente de Frontiers EUA.


			“Uma ótima fonte de recurso para grupos e indivíduos que consideram um possível envolvimento em iniciativas de missões, No outro lado da rua e em todo o mundo mostra oportunidades incríveis para que todos os crentes se envolvam e ilustra de forma prática estratégias para traspassar barreiras culturais e linguísticas, mas também enfatiza a necessidade de clareza na comunicação do Evangelho de modo que satisfaça às necessidades espirituais do povo. Este livro não é teoria, é vida.”


			— Oli Jacobsen, presidente da International Ministries, Ethnos360


			“Em um mundo dividido por muros, No outro lado da rua e em todo o mundo é uma leitura essencial. Vivemos em uma sociedade cada vez mais diversa e Jeannie Marie nos mostra como devemos viver uns para os outros como seguidores de Cristo. Às vezes os cristãos consideram mais fácil viajar a um lugar distante para compartilhar o amor de Cristo do que amar o vizinho imigrante que mora logo ali. Às vezes é mais fácil oferecer uma refeição do que sentar e compartilhar uma refeição. Jeannie Marie nos faz lembrar que vivemos em uma cultura dividida onde imigrantes, estrangeiros e minorias chegam a ser demonizados. É tempo de mudarmos essa narrativa e ser lembrados de que qualquer pessoa de qualquer lugar é feita à imagem de Deus, que espera que abracemos e reconheçamos estas pessoas, que são povo bom e bonito que ele fez. Quando atravessamos a rua, os muros caem.”


			— Palmer Chinchen, PhD, pastor na Grove, expatriado, palestrante e autor de Justice Calling, Barefoot Tribe e True Religion


			“Um livro ao qual devemos prestar atenção — especialmente se você é um indivíduo que está pensando em seu propósito de vida, um líder de igreja tentando se assegurar de seu papel em missões ou então um líder de missões navegando nesses dias em que tudo está mudando em nosso mundo. Jeannie adiciona sua voz experiente e articulada para chamar-nos a ter um novo olhar aos nossos esforços para trazer as boas novas de Jesus aos bilhões que nunca ouviram, viram ou viveram essa experiência. Se você também leva a sério essa missão, essa é uma leitura essencial.


			— Andrew Scott, presidente de diretor da Operação Mobilização EUA e autor de Espalhe.


			“As histórias da Jeannie são, sobretudo, reais, acessíveis e autênticas. Se levamos a sério a mudança da realidade dos ‘menos alcançados’ em nossa geração, precisamos insistir no fato de que fazer discípulos é para todos. Este livro pinta a figura dessa possibilidade e provê pontos de partida acessíveis para qualquer crente.” 


			— Jonathan Thiessen, líder de ScatterGlobal


			“Todos que buscam entrar em acordo com o coração de Deus pelas nações podem aprender muito com No outro lado da rua e em todo o mundo — sobre como se conectar com as nações que estão entre nós, expandindo nossa inteligência missionária, indo e enviando efetivamente. Para indivíduos, igrejas ou pequenos grupos, o que segue é um chamado convincente à ação e uma inspirada declaração de criatividade e estratégias eficazes para direcionar-nos.”


			— Stephen Sloan, PhD, diretor do Institute for Oral History, professor adjunto no Departamento de História e coautor de Listening on the Edge.











			Dedicatória


			Para mamãe e papai:


			Vocês são este livro, eu os vi vivendo as páginas deste livro durante toda a minha vida.


			Obrigada por amarem Jesus, as pessoas e a mim.
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			Agradecimentos


			A meus amigos trabalhadores de campo em lugares difíceis que não serão nomeados: vocês foram meus mentores, me desafiaram e me inspiraram. Suas histórias e seu caminho para as nações fazem deste livro algo genuíno e verdadeiro. Obrigada por sua perseverança, disposição e o sofrimento que escolhem passar para que alguns de todas as nações se entreguem a Jesus Cristo, recebam nova vida pelo Espírito e adorem a Deus.


			David Shepherd e Rachel Boyle da Agência DRS e Jéssica Wong e a equipe da Thomas Nelson: obrigada por acreditarem na mensagem deste livro e darem uma chance a uma autora de primeira viagem. Mark Miller da Historic Agency: aceitei todas as sugestões que você me deu e as executei. Vocês são mobilizadores em suas áreas de talentos e influência pelas nações!


			Mike Ferrulli, Jayne Hamilton, Dave Keane, Luke Little, K. C. e Barb R., and Luke S., meu grupo escolhido a dedo de diferentes origens para ajudar-me a avaliar como os leitores poderiam interagir com o material: obrigada por seu feedback, encorajamento e suas impressões sobre o material, justo quando eu precisei. Eu aprecio vocês.


			Dr. Don Allen, Katie Whitehorn, e Jessica Wong (sim, de novo!) Tenho uma enorme dívida com vocês por suas ideias brilhantes e por editarem cada página deste livro. Vocês influenciaram e moldaram o projeto deste livro de maneira importante e significativa. Sou grata pelas muitas noites e fins de semana que deram a este projeto.


			Emily, Jackson, Hayden e Savannah: vocês contribuíram também. Ao escrever pensei sobre todas as coisas que gostaria de dizer a vocês — meus discípulos e filhos a quem amo tanto. Fiquem perto de Jesus e ele vai atrair vocês ao coração de Deus para que vocês possam contribuir para seus propósitos de seu modo especial. Obrigada por me darem tempo e espaço para escrever.


			Paul: você me deu estabilidade, apoio e encorajamento para que eu fosse atrás de sonhos e paixões que Deus fez queimar em meu coração. Obrigada por me enviar a retiros para escrever, permitir que ficasse acordada até tarde (que se transformaram em manhãs), dando-me graça quando minha mente está distraída, preocupada com ainda outra ideia. Você é bom por mim e para mim.


			Jesus: meu amigo, obrigada por passar tempo comigo enquanto estive escrevendo. Tu me deste constante sabedoria, conselho e encorajamento. Este é nosso livro, porque é sobre as aventuras que temos vivido juntos.











			Notas da autora


			Cresci nas Filipinas, sou filha de pais com um chamado para alcançar grupos tribais com as Boas Novas de Jesus Cristo. Mais tarde me mudei para os Estados Unidos para estudar em uma faculdade e, como tantos outros, acabei trabalhando no mundo corporativo. Mas a atração pelas nações nunca deixou de pairar sobre minha alma mesmo quando meu marido e eu começamos a criar nossos filhos.


			Eventualmente organizava reuniões corporativas para grupos de membros de igrejas e me lançava no mundo de mobilização de pessoas a fim de que buscassem o coração de Deus pelas nações, trabalhando com refugiados e estudantes de outros países. Deus então decidiu enviar a minha família, juntamente a outras duas famílias a uma linda, quente, úmida, caótica e colorida cidade muçulmana na costa da Índia. Lá estabelecemos uma base para um futuro trabalho sustentável e de longo prazo para o Reino, em uma cidade de um milhão de habitantes que tinham visto até então poucos frutos ou influência do Evangelho.


			Agora, de volta aos Estados Unidos, estou novamente advogando em favor das nações que não têm acesso a Jesus. Em minhas conversas com pessoas como você — pessoas que podem ter feito viagens missionárias de curto prazo, que foram inspiradas por um pregador para que fizesse diferença no mundo, ou que simplesmente desfrutam vivenciar outras culturas — tenho descoberto que muitos ainda precisam de recursos para ajudá-los a encontrar e viver lá fora o seu papel global, alcançando na prática outras culturas — passo a passo — logo ali, no outro lado da rua e em todo o mundo.


			Porque minha própria experiência global ocorreu principalmente entre muçulmanos, a maior parte dos exemplos que uso incluem muçulmanos, mas podem ser relacionados a outros grupos também. Você vai descobrir que os princípios e práticas que discutirmos podem ajudar você a fazer discípulos — entre seus vizinhos, sua família, seus colegas de trabalho.


			Você pode observar que não uso a palavra missionário neste livro exceto quando me refiro àqueles que foram a outros países com o Evangelho anos atrás. Isso porque o cenário de como as nações interagem umas com as outras tem mudado dramaticamente nos últimos cinquenta anos, causando uma evolução nas estratégias das missões estrangeiras. Agora uso o termo trabalhador de campo para descrever qualquer pessoa que viva de maneira transcultural, exercendo atividades variadas e fazendo discípulos de Jesus Cristo em outras nações.


			Neste livro conto histórias, todas verdadeiras, algumas contadas em forma de parábola. Estas histórias são de minha própria vida ou de outras pessoas que conheço pessoalmente, exemplos da vida real. Para proteger sua privacidade e por motivos de segurança, troquei seus nomes, locais e alguns detalhes.


			Ao mergulharmos juntos, vamos começar descobrindo o coração de Deus pelas nações e como todos desempenham um papel específico. Veremos como envolver o mundo que está diante de nós na calçada de nossas casas — especialmente refugiados e estudantes estrangeiros que vivem em nossas comunidades — e aprender como cultivar intencionalmente discípulos através de relacionamentos, encorajando nossos amigos transculturais a seguirem Jesus Cristo. Então aprenderemos como ganhar experiência global, educação e exposição enquanto construímos uma ponte entre nações em nossa vizinhança até os confins da Terra. Finalmente discutiremos sobre o que significa desistir do sonho americano, perseverar quando as coisas ficam difíceis e ouvir Deus, para aqueles que estão dispostos a ir.


			Minha oração é que, ao seguirmos nesta jornada juntos, você ganhe confiança, visão, e seja capaz de encontrar seu papel no alcance das nações. Que em sua vida você seja perseverante e tenha disposição para prosseguir, como está escrito: ... prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus (Fp 3.14) enquanto você desenvolve um coração por todos que espelham o coração de Deus.











			PRIMEIRA PARTE


			No outro lado da rua


			Seguindo Jesus até as nações em sua vizinhança


			1


			Adotando o coração de Deus pelas nações


			Alta, linda e vestida de negro da cabeça aos pés, minha nova conhecida árabe muçulmana saiu pela porta de seu escritório em minha direção para cumprimentar-me com um aperto de mãos.


			“É um prazer conhecê-la”, ela disse. “Meu nome é Ayisha. Entre, por favor.”


			Nunca tinha conhecido uma muçulmana até então. Sorri um pouco sem jeito enquanto agarrava a mão de minha filha de dois anos. Tinha saído dos subúrbios e dirigido até a cidade com uma meta: praticar compaixão global em meu contexto local. Engoli seco e entrei no modesto escritório do reassentamento de refugiados.


			Ayisha me convidou a sentar-me, me ofereceu café e não perdeu tempo. “Por que está aqui?”, ela me perguntou.


			Eram vários os pensamentos que me cruzavam a mente enquanto tentava pensar no que dizer. Decidi ser genuína.


			“Sou uma seguidora de Jesus, ao qual chamam de Isa al Masih, e estou tentando colocar suas palavras em prática.”


			Olhei ao redor daquele escritório vazio, de onde se podia ver várias quadras de casas oferecidas pelo governo. Inúmeros sudaneses construíram seus lares ali, a somente uma hora do meu quintal. 


			“Sei que pode parecer um pouco estranho, mas estava lendo sobre amar nossos inimigos”, continuei.


			O hijab, lenço negro que envolvia o pescoço e a testa de Ayisha, emolduravam seus lindos e brilhantes olhos e rosto de porcelana. Comecei a imaginar o que teria trazido essa mulher culta e preparada aos Estados Unidos.


			Ela se inclinou para frente e seu gesto me encorajou a continuar.


			“Jesus diz que devemos amar nossos inimigos e orar por aqueles que nos perseguem. Eu não consigo me lembrar de nenhum inimigo, a não ser aqueles que eu ainda não conheço de verdade. Por causa do 11 de setembro essa ideia me veio à mente, que países e pessoas de diferentes religiões frequentemente veem um ao outro como inimigos. Então talvez devesse fazer algo sobre isso conhecendo um muçulmano de verdade.”


			Puxei minha filha, coloquei-a sentada no meu colo e a abracei bem forte. Não sabia qual seria a reação de Ayisha. 


			Ela não disse uma palavra, então continuei: “Bem, então Jesus conta uma história sobre um Filho do Homem vindo sobre as nuvens para julgar o mundo. Todas as nações se colocam diante dele e ele separa as ovelhas dos bodes. Às ovelhas ele diz: ‘Entrem e desfrutem da alegria de meu mestre. Eu lhe dou o reino que tenho preparado para você desde o princípio dos tempos.’ Seu motivo para dar-lhes o reino? Ele diz que quando ele estava com fome alguém o alimentou. Quando estava com sede, alguém lhe deu água. Quando alguém estava doente na prisão, uma pessoa o visitou. Quando alguém era estranho ou estrangeiro, uma pessoa lhe deu boas-vindas. Todas as vezes que fizeram uma dessas coisas a alguém que necessitava, era como se tivessem feito a Jesus”.1


			Fiz uma pausa, ela continuou quieta e em silêncio. Respirei fundo.


			“Soube que alguns refugiados iraquianos estavam vindo para Phoenix. Então procurei em uma lista online e encontrei seu nome. Seu nome soa muçulmano para mim. Pensei que seria bom conhecer uma muçulmana. Você também disse no telefone que está ajudando refugiados, então pensei... bem, talvez eu possa ajudar de alguma maneira.”


			Ela finalmente disse: “Sim, você pode ajudar”.


			Suspirei aliviada e sorri. Vi-me organizando uma campanha de doação de roupas e comida. Imaginei todos os refugiados abraçando meus amigos e a mim em sinal de gratidão. Todos sorriríamos e depois iríamos para nossas casas.


			Em vez disso, Ayisha disse: “Acabo de conhecer uma viúva com três filhos pequenos que chegaram no mês passado do Iraque, como refugiados. Se tudo o que você disse é verdade, então gostaria que viesse comigo ao apartamento dela amanhã”. Ela fez uma pausa antes de continuar: “Soldados norte-americanos mataram seu marido acidentalmente. Gostaria que você fosse comigo e pedisse perdão em nome do povo norte americano”.


			Espantada com seu pedido, ouvi a mim mesma sussurrar: “Sim, irei com você”. Meu coração estremeceu, parte por causa da expectativa, parte por ansiedade e senti profundamente minha pequenez e a grandeza de Deus.


			Eu nunca fui o tipo de pessoa que cruzaria a cidade para procurar e fazer amizade com uma muçulmana, nem para ajudar refugiados. Primeiro Deus teve que revelar seu coração pelas nações a mim.


			Despertando o coração de Deus pelas nações


			Minha trajetória, até ser cativada pelo coração de Deus pelas nações, foi longa e tortuosa. Eu, como muitos, tinha conceitos equivocados sobre meu envolvimento em relacionamentos transculturais. Mas eles eram exatamente isso: conceitos equivocados. Muitas vezes pensamos que envolver-se com pessoas de outros países ou de diferente fé é algo muito complicado, então desistimos. Isso pode nos impedir de descobrir uma parte profunda e integral do caráter de Deus, seu propósito e vontade — e o papel que ele pede para cada um de nós desempenhar na expansão do seu Reino. Em vez de perder a aventura de seguir Jesus até as nações, vamos dar uma olhada em algumas coisas que nos afastam dela.


			“Essa não é minha praia.”


			Às vezes notamos pessoas envolvidas em missões ou em causas globais e pensamos que é somente um hobby para elas, como pescar ou andar de asa delta. Quando ouvimos uma história como a do meu encontro com Ayisha, dizemos: “Bom pra eles, mas não para mim, essa não é minha praia”. Ou talvez tenhamos essas pessoas envolvidas em missões, que tentam ajudar refugiados, por exemplo, como chamados a uma causa de valor, e as colocamos no mesmo grupo dos que defendem os remédios naturais, oração nas escolas ou o ensino doméstico. “Bom para eles, eu defendo outra causa.”


			Cresci como filha de estrangeiros, morando em outro país, tendo o privilégio de conhecer em primeira mão histórias de grupos tribais sem acesso ao Evangelho. Eu vivi em uma tribo, mas ainda assim pensava que essa era a praia dos meus pais, não a minha. Mas um dia Deus abriu meus olhos e eu vi seu plano, que todas as nações o adorem — começando em Gênesis e terminando em Apocalipse — que Deus quer que todos nós estejamos envolvidos em seu plano. Isso significa que viver em culturas diferentes, ser uma luz para as nações, não era um hobby ou uma causa para poucos, mas um propósito no qual todos podem exercer um papel, porque Deus planejou tudo isso desde o princípio?


			Deus disse a Abraão: ...e o abençoarei... Em você serão benditas todas as famílias da terra (Gn 12.2s — ênfase adicionada). Através do Antigo Testamento, Deus continuou pressionando Israel a ser uma luz para o mundo, enviando Jonas aos ninivitas, Daniel aos babilônicos e Ester aos persas. Ele colocou Jerusalém no “centro das nações”, com terras ao seu redor para que aqueles chamados a ficar em seu lar pudessem, ainda assim, afetar as nações ao seu redor (Ez 5.5). Deus disse ao profeta Isaías: Farei também com que você seja uma luz para os gentios, para que você seja a minha salvação até os confins da terra (Is 49.6).


			O apóstolo Paulo trouxe o pacto de Abraão “abençoado para ser uma bênção para as nações” para o Novo Testamento. Ele recordou a todos que somos todos descendentes de Abraão e que na sua descendência, serão abençoadas todas as nações da terra (At 3.25). 


			Isso significa que nós também estamos incluídos. Deus abençoou você e eu com as Boas Novas para que todas as nações da Terra — todas as famílias da Terra — sejam abençoadas através de nós.


			A linha vai até Apocalipse, onde temos a visão do coração de Deus pelas nações. O apóstolo João viu o futuro com criaturas celestiais ao redor do trono de Deus dizendo ao Cordeiro, que é Jesus Cristo: Digno és de pegar o livro e de quebrar os selos, porque foste morto e com teu sangue compraste para Deus os que procedem de toda tribo, língua, povo e nação (Ap 5.9). Pessoas de toda tribo, língua e nação estarão comigo e com você, lado a lado, diante do trono de Deus! Isso significa que alcançar pessoas de todas as culturas não é “algo” para somente algumas pessoas. É “algo” de Deus. Quanto mais experimentamos o coração de Deus, que anseia ver pessoas de todas as nações reconciliadas com ele, mais se abrirão nossos olhos para entender seu coração pelo mundo.


			Como um cego que de repente pôde ver, eu também pude ver — através dos olhos de Deus. As escamas caíram e eu vi os milhões e milhões de pessoas ao redor do mundo, algumas delas ali no outro lado da rua, sem sequer terem a oportunidade de conhecer Deus. Senti-me incomodada com a convicção dessa injustiça e tentei imaginar meu papel em tudo isso. Queria fazer alguma coisa a respeito, mas então me vi como vítima do próximo conceito equivocado.


			“Não consigo me ver indo para outro país neste momento, então creio que não tem muito que eu possa fazer.”


			Às vezes cremos que, se não estamos prontos para nos mudar para uma selva em algum ponto da Papua Nova Guiné, ou se não somos médicos preparados para erradicar doenças na África, não há muito que possamos fazer para estar envolvidos com todo o mundo.


			Após a universidade passei oito anos simplesmente vivendo, indo para a igreja, trabalhando, criando meus filhos, montando álbuns de recortes, jogando voleibol e planejando nossas férias. Uma boa vida, mas uma vida sem muita expectativa espiritual. Eu me livrara de qualquer responsabilidade ou privilégio de ser luz para as nações ou até mesmo em nossa comunidade, porque meu marido e eu não conseguíamos nos ver vivendo em uma tribo em algum lugar distante.


			Então o ataque terrorista de 11 de setembro aconteceu. De repente o resto do mundo entrou no meu dia a dia. As notícias, os problemas que o resto do mundo estava enfrentando, as nações — tudo isso começou a afetar a minha pequena, privada e segura bolha, ainda que eu não quisesse. Não pude me isolar dos problemas de um mundo cada vez mais interconectado. Mas o que eu poderia fazer para ser uma luz — como Israel para as nações — ali na minha casa em um dos subúrbios dos Estados Unidos?


			Então um amigo de meu pai apareceu à nossa porta para nos fazer uma visita. Ele era da Índia, muito carismático e tinha uma fé revigorante em um Deus que pode fazer milagres. Ao ouvi-lo, minha vida comum e rotineira foi reavivada por uma possibilidade espiritual de aventura. Agarrei sua visão pela causa dos órfãos e viúvas de um país que abrigava um terço dos pobres de todo o mundo e onde somente uma pequena fração da população seguia Jesus. Falamos sobre as possibilidades de falar, escrever, orar, levantar recursos e até liderar pequenas viagens. Eu não tinha percebido o quanto podia fazer, ali mesmo onde eu morava, para impactar pessoas que estavam no outro lado do mundo.


			Então oportunidades se abriram para trabalhar em favor das nações; minhas experiências se aprofundaram gradualmente. Deus me encorajou a fazer discípulos ali mesmo onde eu vivia, fazendo amizade com refugiados e estudantes estrangeiros que já moravam na minha cidade — e foi nesse momento que me encontrei jantando com Ayisha e a jovem viúva iraquiana. Em um verão, eu me encontrei no deserto do Saara e sentei-me com refugiados em suas tendas, pessoas que não tinham um país, a ouvir os imãs (líderes espirituais muçulmanos) e pastores debatendo sobre nosso ancestral Abraão. Em outra ocasião me encontrei em uma cabana transformada em igreja, no topo de uma montanha das Filipinas, ouvindo crentes da tribo, antes adoradores de espíritos animistas, contando-me histórias sobre meus pais, que tinham vivido e trabalhado em sua tribo havia trinta anos. E então, como às vezes acontece, Deus levou meu marido, meus filhos e eu para a Índia para vivermos em uma cidade na qual alguns ocidentais já moravam.


			O coração global de Deus dentro de todos nós se acendeu de várias formas. Poderíamos ser chamados para ficar — como mobilizadores visionários, doadores extravagantes, pessoas de oração apaixonadas ou eficientes administradores apoiando os que vão. Ou talvez fôssemos levados pelo coração de Deus a algumas outras funções, levando-nos a comunidades de refugiados ou a universidades para fazermos amizade com estudantes estrangeiros. Ao seguir Jesus fazendo discípulos de várias nações em nossas vizinhanças, ele até pode eventualmente trocar um continente por outro, se permanecemos abertos à sua liderança. Descobrimos nosso papel no alcance das nações começando com pouco, imediatamente, fazendo amizade com pessoas de outros países. 


			Personalizando o coração de Deus pelas nações: faça um amigo


			Podemos ser comovidos e até abraçar a ideia de fazer diferença nas nações mesmo sem sair de onde estamos, mas ficamos imóveis porque não sabemos como começar. Esta é uma divertida sugestão que pode mudar sua vida: faça uma amizade internacional! Isso nos ajuda a nos apaixonar pelo coração de Deus por todas as culturas. Discutiremos sobre como receber refugiados e alunos estrangeiros no capítulo 3, mas antes disso, aqui vão algumas sugestões para fazer amigos de outros países exatamente onde você está.


			Primeiro, vá a restaurantes étnicos. Eu e meus amigos procuramos pequenos restaurantes dirigidos pela própria família — árabes, turcos, vietnamitas, tailandeses, filipinos, libaneses, as opções são incontáveis. Tentamos conhecer os donos, pedir recomendação sobre os pratos e pedir muita comida. Nossas mesas ficam cheias de amostras e sobremesas da casa porque, dessa maneira, mostramos interesse genuíno em aprender sobre seus países, sua comida e suas vidas. Certa vez meu marido e eu conhecemos um casal (ele era paquistanês e ela, indiana) que dirigia um restaurante chamado Currys e Kabobs. Aprendemos muito com eles sobre casamentos arranjados, o clima político entre os dois países e sua visão sobre o cristianismo, o hinduísmo e seitas do islamismo. Tudo porque tomamos tempo para jantar em seu restaurante e começar uma conversa.


			Outra coisa que podemos fazer é ajustar nossas atividades de lazer, indo a uma academia de ginástica, jogar basquetebol, escolhendo fazer tudo isso em áreas de nossas cidades onde moram mais estrangeiros. Quando eu tinha filhos pequenos, planejava com as outras mães os dias em que as crianças se encontrariam nos parques para brincar. Esses parques estavam localizados em áreas da cidade nas quais a maioria dos engenheiros e desenvolvedores de software indianos moravam, ou perto de onde estavam os conjuntos habitacionais destinados a refugiados ou até mesmo próximos aos locais onde moravam estudantes estrangeiros de nossa universidade. Faríamos amigos através de nossos filhos e teríamos conversas informais sobre nossas famílias e a vida em geral. Um desses dias de brincadeira no parque se tornou regular com um grupo de mães muçulmanas que também levavam seus filhos para brincar neste parque em particular. Esses encontros no parque se transformaram em visitas nas casas umas das outras. Em algum momento, minha amiga e uma de suas amigas começaram um grupo de discussão inter-religioso com a intenção de buscarem Deus juntas. O grupo contava com cerca de vinte mulheres, muçulmanas e cristãs, que se reunia para discutir como seguir Deus juntas.


			Outra ideia para fazer amigos de outras culturas é observarmos e nos aproximarmos de pessoas que já são parte de nosso dia a dia no trabalho, na escola, no lazer. Notei que havia uma mulher asiática que tinha um sotaque bem forte no lugar onde meu filho praticava futebol. Sentei-me a seu lado em uma tarde e simplesmente perguntei: “De que país de origem é sua família?” Essa pergunta é menos ofensiva que outra que possa demostrar que chegaram ao país recentemente. Pessoas de outras culturas vivendo em nossas cidades ocidentais são geralmente cidadãos, então é melhor não os tratar como estrangeiros. Entretanto, seus laços culturais com os países de origem de suas famílias são muito fortes. Essa mãe do futebol em específico se mudara da China para os Estados Unidos para ter seu segundo filho, pois naquela época o governo chinês só permitia que o casal tivesse um filho. Depois de um daqueles treinos de futebol ela me levou ao que chamou de “o mais autêntico restaurante chinês da cidade” e eu provei pato frio e algas marinhas pela primeira vez. 


			Também podemos aproveitar qualquer oportunidade que surja — ou que Deus cria quando oramos por elas. Meu marido e eu compramos um carro usado que vimos em um anúncio na internet e por coincidência o carro pertencia a um estudante estrangeiro. Ao fazer a negociação, perguntei: “Você já esteve em um lar americano? Quer vir jantar conosco algum dia?” O aluno foi à nossa casa no fim de semana seguinte, levou alguns amigos e ficaram conosco até meia-noite, tocando violão e cantando com nossos filhos, mostrando fotos de seu país e até ligou para sua família para que nos cumprimentassem.


			Depois de nos darmos conta de quão receptivas são as pessoas de outras culturas para conversar com um estranho, podemos tentar alcançar pessoas que vemos na rua, no mercado, ou em qualquer outro lugar, somente dizendo “Oi!” para elas. Quando eu vejo uma mulher com a cabeça coberta por um véu, sei que ela está acostumada a receber olhares de espanto ou a ser ignorada como se fosse invisível. Um simples cumprimento em árabe, Assalamualaikum, geralmente é o que precisamos para iniciar uma animada conversa com muitos sorrisos. Certa vez uma mulher usando um traje tradicional indiano apareceu com sua família em nossa igreja. Meu marido e eu os cumprimentamos com as mãos em posição de oração sobre o peito, nos inclinando e sorrindo: “Olá! Namaste!” Seus olhos se acenderam e pudemos conversar sobre a Índia. Terminamos indo à sua casa naquela noite para uma festa de aniversário e então conhecemos toda sua família estendida. É bom aprender diferentes cumprimentos universais e usá-los em situações como essa. As pessoas sempre apreciam o fato de você estar tentando criar pontes e demonstrar interesse nelas.


			Usar intencionalmente o tempo em salas de espera de consultórios ou nos aeroportos também nos proporciona oportunidades de procurar na multidão alguém de fora para nos sentarmos ao lado. Em uma escala de quatro horas, meu marido e eu entramos na área de espera do setor no qual estávamos no aeroporto. Ele viu uma senhora idosa indiana vestida em um sari. Ele viu que ao seu lado havia um lugar vazio e me conduziu até lá. Sentei-me ao seu lado, sorri e disse: “Aonde está indo?” Ela não parou de falar até o momento do embarque. Contou-nos sobre sua família e basicamente sobre sua vida inteira, então guardou um lugar próximo a ela para mim no avião. Desembarquei com uma nova receita de curry vegetariano da região de Punjab e muitos beijinhos na bochecha. Eu era agora sua nova “filha adotiva”. Ela se foi com um papel cheio de desenhos ilustrando a esperança de liberdade que Jesus nos deu do ciclo infinito de reencarnações que ela temia e aceitava como inevitável. 


			Outra ideia é usar o tempo no trânsito intencionalmente. Quando usamos transporte público, geralmente encontramos refugiados com pouco dinheiro ou estudantes estrangeiros para nos sentarmos ao lado. Conheço um pastor que pega carros por aplicativo sempre que tem chance para ir a uma reunião no outro lado da cidade, porque muitos motoristas de aplicativos vêm de outros países e complementam sua renda dessa maneira. Em uma recente experiência em um desses carros meu marido e eu conhecemos um cavalheiro de Gana que era cristão e pronto para compartilhar sua fé conosco. Ao terminarmos nossa viagem, meu marido fez uma oração por ele, seu trabalho, sua família e para que Deus interviesse em uma situação difícil que tivera com seu filho.


			Por último, podemos sair com pessoas que conhecemos que saem com pessoas de outras culturas. Perguntei a um amigo, que parecia conhecer muitas pessoas de outros países, se eu poderia estar junto na próxima vez que saísse com alguém. Na noite seguinte ele me convidou para ir a um evento em um templo Hare Krishna com ele, sua família e seu amigo Hare Krishna de Calcutá, Índia. “Quê?!”, eu disse. “Podemos fazer isso?!” Parece que sim! Eles nos receberam, nos serviram um monte de arroz com curry e vegetais e, porque todos tinham a cabeça raspada e usavam seus hobbies laranja, me senti em outra era e em um país diferente.


			Quero que saiba que não sou nem um pouco diferente de você. Sou uma pessoa comum que ainda respira fundo e ora antes de se aproximar de uma pessoa desconhecida de outro país, assim como você talvez faça. Basicamente, apesar de tudo isso, estou disposta a me fazer disponível e ser intencional. Se permanecermos em sintonia com o Espírito de Deus para nos conduzir, se estivermos atentos às oportunidades e as aproveitarmos para ver o que vai acontecer, Deus vai usar nossa disposição, cordialidade e abertura para seus propósitos de atrair pessoas de todas as nações a ele.


			O ingrediente essencial: seguir Jesus


			Uma vez que tentamos usar algumas dessas ideias que acabo de compartilhar para fazer amigos, devemos imaginar como fazer real diferença em suas vidas e como saber o que dizer ou fazer para refletir a luz que devemos levar às nações. A resposta é: seguir Jesus. No final das contas, quem somos em Cristo é mais importante do que o que dizemos ou o que fazemos, ou até mesmo onde moramos. Se nos conectamos com Jesus diariamente, dedicando tempo na leitura da Palavra de Deus, orando e louvando a Deus regularmente, então seu Espírito vai nos dizer o que fazer e nos guiar. Ao colocarmos nossas vidas à sua disposição, ele nos dirá o que dizer, aonde ir e o que fazer quando chegar o momento de falar, ir ou agir.


			Senti essa dependência profunda do Espírito Santo para me guiar enquanto segui Jesus — e Ayisha — em uma visita à casa de Hajer, a jovem viúva iraquiana. Ao entrarmos naquele apartamento de um quarto, Hajer sorriu e nos deu as boas-vindas com uma menininha em seus braços e duas outras crianças espiando por trás de uma cadeira. Ela me ofereceu um pouco de galinha cozida em especiarias (biryani), tabule e pão fresco. Fez o melhor que podia. Mesmo tendo tão pouco, seu desejo era o de ser hospitaleira e honrar-nos. Depois de comermos, segurei as mãos de Hajer, olhei em seus olhos com lágrimas e disse: “Sinto muito pela morte de seu marido. Isso nunca deveria ter acontecido. Agora você está aqui, nesse país estranho para você, mas quero dizer que estou feliz por ter você em meu país e quero pedir perdão em nome do povo norte-americano”.


			Inicialmente ela disse em voz baixa: “Tudo bem. Não, não, não se preocupe”.


			“Não. Não está tudo bem”, insisti. “Seu marido não deveria estar morto, você não deveria estar aqui sozinha neste novo país.”


			As três choramos juntas por sua grande perda.


			“Hajer”, eu disse, “estava orando por você ontem à noite e creio que Deus me deu uma história para contar para você, se quiser ouvir”.


			Ela concordou.


			“Seu nome é o primeiro nome mencionado por um anjo do Senhor a uma mulher na Torá [Antigo Testamento em árabe].”


			Ela conhecia parte da história porque também estava em seu livro santo. Hajer é Agar em árabe.


			“Talvez você se sinta como a Hajer da Torá, arrastando-se no deserto, expulsa da comunidade, desesperada de tanta tristeza e com vontade de morrer. Agora mesmo, você provavelmente se sente como se Deus não a pudesse ver ou ouvir e, como ela, está pronta para desistir e imagina como vai sustentar seus três filhos em um país estrangeiro.”


			Suas lágrimas comprovaram que era o que estava sentindo.


			“Mas então, o anjo do Senhor apareceu a Hajer!”


			“E o que ele disse?”, Ayisha perguntou.


			Eu estava em um cenário completamente diferente para mim, a primeira muçulmana que conheci, ali, ouvindo uma história da Bíblia e traduzindo-a para outra mulher muçulmana. Naquele momento entendi o motivo de Jesus frequentemente contar histórias ao povo.


			“O anjo do Senhor lhe disse que ele cuidaria dela e abençoaria seu filho. Hajer sentiu que era vista e conhecida. Então ela o chamou de ‘Tu és o Deus que vê’ e ao poço de água lhe deu o nome de ‘poço do Deus Vivo que me vê’ [Beer-Laai-Roi] (Gn 16.7-14). Hajer, Deus a está vendo agora mesmo. Ele vai cuidar de você se você olhar para ele. Ele cuidará de seus filhos e dará a você o necessário para sustentá-los.” 


			Ela concordou com a cabeça enquanto lágrimas corriam em sua face, com uma das mãos ainda segurando a minha. Oramos juntas, com os olhos abertos olhando para o teto. Ela soltou minha mão para erguer suas mãos com as palmas para cima e receber esse consolo de Deus para ela e seus filhos, um gesto comum para os muçulmanos enquanto oram. Então ela levou suas mãos ao rosto para receber a bênção trazida na história.


			Em qualquer interação com pessoas de outras culturas — com qualquer pessoa — Jesus é nosso modelo para saber o que dizer e o que fazer. Naquele dia, Hajer experimentou um pouco do que Jesus disse sobre sua vinda ao mundo: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, e proclamar o ano aceitável do Senhor” (Lc 4.18s). Jesus andou por lugares de quebrantamento, perda e escuridão — lugares onde as pessoas ansiavam por plenitude, amor e luz. Assim como nos tempos do Novo Testamento, hoje pessoas como Ayisha e Hajer têm pouco acesso à mensagem de Jesus e ao povo de Jesus. Um fato em todo mundo e em nosso quintal.


			Ao interagir com mães do futebol chinesas, motoristas de aplicativo de Gana e avozinhas de Punjab, falemos sobre vida demonstrando o jeito que a vida deveria ser, como o próprio Jesus fez. Por causa de nossa conexão com Jesus, nossas vidas deveriam ser naturalmente a vida que derrama perfume caro nos pés de Jesus em um ato humilde e genuíno de adoração, para os sussurros de desaprovação por essa escolha (Jo 12.3-5). Essa vida que vira as mesas de cambistas no tempo do Senhor, falando de justiça na casa de Deus, em um ato de justa raiva porque “o zelo da tua casa me consumirá” (Jo 2.13-17). Essa é a vida que enche os jarros de óleo de viúvas famintas enquanto estão fugindo de autoridades que querem sua morte, e coloca vida e fé em ação (1Rs 17.8-16). Essa é a vida que passa toda a noite orando em uma montanha e então escolhe doze discípulos para segui-lo (Lc 6.12-16). Adoração extravagante, zelo por justiça, fé extrema, intensa comunicação com Deus — todas essas quatro histórias ilustram como Jesus fez o modelo da vida a que somos chamados para viver.


			Ao andarmos nas pegadas de Jesus exatamente onde moramos, trabalhamos, brincamos, completamente vivos para o coração de Deus pelas nações, com confiança podemos nos colocar disponíveis a novas amizades com pessoas de outras culturas. Vamos usar alguns minutos pedindo a Deus que nos ajude a ver o mundo como ele vê, que nossos corações espelhem seu coração e que façamos novos amigos enquanto seguimos Jesus:


			Deus, por favor, destrói qualquer conceito errado que eu tenha a respeito de meu papel no alcance das nações. Quero crer que desde o começo teu desejo era me abençoar com as Boas Novas de Jesus para que eu pudesse ser uma luz que abençoasse o mundo inteiro. Comprometo-me a começar em algum lugar, começar com pouco, imediatamente, fazendo uma amizade. Enche-me com teu Espírito, Jesus, e me permitas sempre andar contigo para que minhas palavras, ações e meu caráter reflitam a ti a meus amigos.


			Reflexão


			1.	Como os desejos do seu coração — e seus atos — combinam com o desejo de Deus de que todas as nações o adorem?


			2.	Que ideias você poderia experimentar nesta semana para conhecer pessoas de outros países que moram exatamente onde você mora?


			3. 	O que você precisa para promover um relacionamento mais profundo com Jesus em sua vida pessoal para que seu caráter, atos e palavras reflitam o caráter dele?
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			Interagindo bem com outras culturas


			Quando Joel e Hannah, amigos meus, começaram a tentar encontrar pessoas de outros países, convidei-os para unirem-se ao nosso grupo de missões. Nesse grupo encorajamos uns aos outros a ser mais intencionais em nossas amizades. Em uma noite de domingo me convidaram para ir ao agitado complexo de apartamentos na periferia de Phoenix, onde o grupo se encontrou. Eles olharam para seu filhinho Oliver dormindo tranquilamente em sua cadeirinha no carro. Sentindo-se inseguros no local, Joel pegou Oliver e trancou a porta da van antes de seguirem em direção ao prédio.


			Quando chegaram ao apartamento, pisaram em uma pilha de sapatos que todos tinham deixado e entraram descalços. Várias crianças loiras passaram por entre suas pernas e saíram correndo, perseguindo umas às outras. Joel e Hannah se espremeram entre alguns jovens adultos sentados no chão, no sofá, enchendo cada espaço disponível. Joel tentou perguntar a alguém que estava próximo: “Oi, é neste grupo que aprendemos a alcançar pessoas de outras culturas? Desculpa, chegamos um pouco cedo”.


			“Ah, não se preocupe. Sim, é esse grupo. Bem-vindos e desculpem pelo caos! Alguns de nós acabaram de chegar de um encontro com um grupo de estudantes estrangeiros. Estamos ansiosos para contar como foi. Os que têm família estão tentando alimentar seus filhos primeiro.”


			Outra mulher os ouviu e, vendo que Oliver dormia, disse: “Deixe-me mostrar o quarto onde todas as crianças podem dormir enquanto falamos”. Ela conduziu Hannah a um dos quartos dos fundos onde havia uma fileira de toalhas no chão formando camas improvisadas.


			Hannah engoliu em seco. Ela pensou sobre a hora de Oliver ir para a cama: a mesma hora em um quarto tranquilo com um berço seguro. “O que podemos fazer para que não saiam engatinhando?”, ela perguntou levantando suas sobrancelhas.


			“Ah, eles aprendem! As outras crianças vão cuidar do seu pequeno também. Ele logo será capaz de dormir em qualquer lugar!”


			Hannah hesitou, mas colocou seu filho sobre uma toalha próxima e voltou para a sala onde todos estavam sentados no chão com as pernas cruzadas ao redor de alguns grandes pratos comunitários cheios de ensopado marroquino. Ela se acomodou ao lado de Joel e fez o mesmo, pegando arroz com as mãos rindo da bagunça que faziam. Quando a comida acabou e as crianças se acomodaram em vários colos e cantos do apartamento, o líder, sentado em um banquinho, começou a falar. 


			“Certo, quem conheceu alguém nesta semana? Como você respeitou sua cultura? Com quem orou? Quem convidou alguém para ler a Bíblia juntos?”


			As pessoas no grupo contaram histórias sobre suas conversas com temas espirituais e discutiram novas observações e ensinamentos. Eles descreveram maneiras práticas pelas quais demonstraram amor a seus amigos, algumas dicas culturais que observaram e como haviam visto alguns amigos se moverem em direção ao Reino de Deus. 


			“Que legal a maneira pela qual Deus respondeu ao seu amigo Bassui quando você orou com ele”, disse o líder a um rapaz solteiro que liderava um grupo de caminhada. A outra jovem ele disse: “E, como você passou o dia aprendendo a cozinhar com Fátima, na semana que vem vai preparar um jantar para todos nós! Amei o fato de você ter discutido a história da mulher à beira do poço e ela querer ouvir mais.”


			Depois de mais algumas histórias o líder convocou o grupo a orar. Durante a próxima hora, eles pediram a Deus para intervir, oraram por despertamento espiritual e ouviram o Espírito Santo dar direção para os próximos passos com seus amigos. De vez em quando alguém começava a cantar uma canção ou a ler um texto. Enquanto isso, as mães amamentavam e os pais se afastavam silenciosamente para fazer seus filhos dormirem.


			Já quase no fim da reunião, o líder pediu a Joel e Hannah que compartilhassem o que os tinha motivado a se unirem ao grupo missionário.


			“Uau! Não sabemos exatamente como vamos fazer isso”, Hannah começou. “Recentemente fizemos uma viagem de duas semanas a outro país. Isso abriu nossos olhos para a necessidade de alcançar outras culturas e queríamos aprender como. Talvez nos prepararmos para algo que Deus possa ter para nós no futuro.” Ela hesitou: “Mas é um tanto intenso. Como encontraremos tanto tempo para gastar com pessoas como vocês fazem? E se nós os ofendermos? Ainda nem conhecemos sua cultura!”


			Joel pareceu nervoso também. “Realmente queremos fazer algo, mas passar algumas horas por semana com pessoas de outros países, algumas horas orando e ainda este grupo uma vez por semana? Eu não sei como vocês têm tempo para tudo isso, eu trabalho e sei que todos vocês trabalham também. Alguns estudam o dia todo...” Ele parou e percebeu que todos concordavam afirmando com suas cabeças, com olhar compreensivo. 


			“Nós vamos ajudá-los”, reafirmou o líder. “O fato é que, ao unir-se a um grupo para praticar tudo isso juntos, significa que já estamos fazendo isso. Vocês só têm que estar dispostos a tentar algumas coisas novas e a reorganizar as prioridades em sua vida”2


			Reconhecendo que realmente somos diferentes


			Talvez você se sinta como Joel e Hannah: pronto para fazer um amigo de outro país, colocar em prática seu interesse pelas nações aí mesmo onde vive, mas está incerto sobre como vai encontrar-se com essa pessoa. Você está provavelmente certo por sentir-se desta maneira. Isso é bom, pois assim podemos aprender. Nós, norte-americanos em particular, não temos experiência no quesito estabelecer-se em países estrangeiros, diferentemente de pessoas de outros países ocidentais. Somente um terço dos norte-americanos têm um passaporte. Os Estados Unidos têm como fronteira dois oceanos e milhares de quilômetros para viajar no meio disso. A maior parte dos norte-americanos passam sua vida sem sair do país. Essa inexperiência geralmente nos leva a algumas percepções e conclusões sobre outras culturas, sendo a primeira a que não somos tão diferentes dos outros.
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